
Raquel Naveira – poeta e 
prosadora, pertence à ASL

É assim que me sinto: como uma 
múmia. Retiraram com garras afia-
das o meu coração, fígado, rins, 
vísceras e colocaram num cofre 
de madeira dourada. O cérebro foi 
derretido pelo ácido. Meu corpo 
mergulhado em água e sal, peixe 
desidratado. Preencheram a cavi-
dade com serragem, ervas aromá-
ticas e folhas dos meus livros de 
poemas. Enfaixaram-me com ata-
duras de linho branco e cola du-
ra. Colocaram-me num sarcófago, 
um relicário, o rosto coberto por 
uma máscara. Dentro da pirâmide 
úmida cercaram-me de joias, es-
caravelhos, amuletos e carros de 
guerra. O tempo perdeu seu senti-
do, quando vislumbrei os milhões 
e milhões de anos da eternidade. 

Quiseram me tornar mais um 
cadáver do vale, onde o sol se põe. 
Faltou-me oxigênio. Soprou sobre 
mim o vento seco de todas as fú-
rias. Foi aí que gritei: “ – Laços de 
morte me cingiram, torrentes de 
impiedade me arrastaram, mas, na 
angústia, invoco socorro e justiça”. 
Ele então ouviu a minha voz, do 
seu nariz saiu fumaça, da sua boca 
o fogo que consumiu aqueles que 
me perseguiram.

Saí correndo pelo mundo, sol-
tando com as mãos os laços que 
me envolveram, os nós com que 
me apertaram: armadilhas de 
engano, notícias de peste, ima-
gens chocantes, cartões de crédi-
to, propagandas luminosas. Toda 
sorte de ansiedade e desespero. 
Quiseram, a qualquer custo, des-
viar-me da verdade, minar meus 
sonhos e pensamentos, arrastar-
me ao túmulo do chacal.

Que força tremenda é libertar-se 
das amarras. Atravessar em carne 
viva um novo portal.

Frei Gregório de Protásio Alves 
(1915-2008) – foi sacerdote 
e escritor e pertenceu à ASL

Amados leitores, o livro “Do altar pa-
ra o lar” é o produto de trabalhos e 
estudos na leitura de livros, jornais e 
revistas, para trazer o assunto do dia, 
elaborado em noites de insônia ou no 
tempo livre do dia após a tarefa santa 
de distribuir graças divinas (os santos 
sacramentos da igreja) aos fiéis seden-
tos de verdade e do bem.

Sempre tive em mira as palavras da 
sabedoria: “Senhor, que as minhas 
palavras e as minhas ações procla-
mem o vosso louvor”. Acredito pia-
mente que isto seja verdadeiro, pois 
o pagamento, o prazer e a consolação 
que o escritor sente por ter lançado 
ao público um livro de sua lavra é ver 
amigos que utilizam do mesmo, que 
nem abelhas da colmeia, para tirar 
daí pensamentos de paz, de louvor, de 
justiça, para melhorar sempre e cada 
dia mais a situação difícil por que pas-
sa a humanidade e louvar o nome do 
criador do mundo, de eternidade em 
eternidade.

Senhor, que a palavra falada, escri-
ta, e irradiada proclame sempre vosso 
louvor.

Os inimigos: a preguiça, a indolên-
cia e a vontade de viver “nel dolce far 
niente” atacam seguidamente minhas 

palavras e ações, mas, levantando-me 
desta letargia, lutarei contra as aparen-
tes inclinações da vida fácil e andarei 
por caminhos embora árduos e mes-
mo pontilhados de dificuldades, até o 
fim, lembrando sempre a sabedoria do 
gaúcho: “Não está morta a ovelha que 
ainda peleia entre quatro cachorros”.

Na hora de querer pendurar a chu-
teira, isto é, de largar as tarefas mais 
proeminentes para, em momentos 
oportunos, mostrar a persistência co-
mo solução ligeira de todas as coisas, 
proclamo o dizer do sertanejo: “Eu 
sou moço gordo, bonito e são de lom-
bo, sou morro acima, até lá de riba, 
em terra lavrada, sem afrouxar o gar-
rão, de rebenque e viseira erguidos. 
Puxa, barbaridade, até pareço um co-

losso de levantar a grimpa, que nem 
cavalo corredor, esperançado e vivo”.

Se me apresso a transmitir palavras 
de fé e mensagens de paz é porque na 
mangueira dos meus pensamentos e 
no desvão da memória existem inú-
meras recordações de falhas por não 
ter vivido mais intensamente junto 
aos irmãos de Cristo, demonstrando 
mais paciência com eles, perdoando-
lhes os erros e as chicoteadas do púl-
pito na hora incerta, mensagens de 
orientação incompletas, e por não ter 
dispensado, às vezes, melhores aten-
ções no explicar situações difíceis da 
vida destes caboclos, paletosados ou 
não, a mim confiados espiritualmente.

Então em me penitencio e vem à 
tona, às vezes, o ímpeto de passar as 
mãos nas vistas para enxugar as lágri-
mas, que nem gringo em fumaça de 
capim verde.

Mas como estava dizendo, aprontei-
me para pendurar as chuteiras quan-
do, como que de supetão, recebo um 
“chasque” de um gaúcho de estima-
ção e de boa cria, na hora oportuna. 
Esta missiva, aliás, muito instruti-
va, veio do professor e dr. Adair José 
de Aguiar, da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. O “charque” 
contém a seguinte “charla”:

“Parabéns, Frei Gregório, pelas ini-
ciativas e realizações, e não pare nun-
ca, pois como dizia Santo Agostinho: 

aonde disseste basta, aí morreste. 
Vá batendo casco na estrada de seus 
ideais, levante o tostado no freio e 
atravesse a coxilha da existência, rum-
beando para a querência do Além, 
sempre com o mesmo desempenho 
o caracterizou nas lides do pastoreio 
espiritual. Nós precisamos disso e não 
se esqueça de rezar por nós, os irmãos 
do Cordeiro Divino, esparramados 
por este oco de mundo, para que pos-
samos, um dia juntos, no mesmo ro-
deio, lamber sal de salvação no mes-
mo cocho do Patrão velho, lá de riba”.

Este recado me matou a charada 
completamente e, rápido que nem um 
raio, me convenceu continuar subin-
do a rampa do trabalho, desse o que 
desse, fosse o que fosse. Então arrega-
cei novamente as mangas e continuo 
malhando ferro na bigorna, de pé fir-
me, remando canoa de vento à popa. 
E... se Deus quiser.

* Campo Grande – MS, maio de 1987.
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POESIAs“Do altar para o lar” – livro que  
comemorou 25 anos do início das  
obras da Igreja N. Sra de Fátima

As Origens do Pantanal – 
Mar ou Abóbada Terrestre?

Múmia

Compra-se uma casa

Gravitações azuis 
muito além de um lampejo,
são eternas
estas inesperadas flamas...
– este mergulho azul 
   com aroma de silêncios...

e sempre exerço
esta pira de seivas pendoadas
que me faz esquecer
os dilemas do cotidiano
e a urgência hermética 
                 dos organogramas...
– contemplo o essencial.

e aqueço-me
na leveza dos gorjeios alados
que adornam 
o meu matinal olhar
com o graveto do ninho
daquele pássaro cor de céu...

Rubenio Marcelo
                 

Por estar vivo
o corredor é largo ou curto
	                    não sei
		    sei somente
que caminho

a razão é apenas porque estou 

vou sem ilusões
não projeto fraudes nem sonhares
a me enganar no caminhar

vou andando
em direção ao infindo

o corredor é largo ou curto

caminha, homem, caminha!

Henrique Alberto  
de Medeiros Filho

Reflexões de alerta 
 
Implacável e dura realidade esta:
A rósea adolescência, energética e nobre,
Que de tanta ilusão e sonhos nos encobre,
Vira rugas, traçando o fim em nossa testa.
 
No mundo, muita gente às vezes só descobre
Que da tulha da vida pouco grão lhe resta,
Quando vê que a vã luta vazou pela fresta
Do não se contentar em ser um feliz pobre.
 
Não viveu, pois, a vida, só buscou fazê-la,
A queimar a saúde, o tempo, a fase bela...
E eis que o tempo passou e lhe roubou a sorte.
 
Vê então – sem fé, trôpego ao fim da corrida –
Que apenas um futuro é certo nesta vida:
Velhice – trágico aperitivo da morte!
 
Geraldo Ramon Pereira 

A façanha da 
morte
Sou desconhecido
Um artista
O enredo
E a sua fama
O corte da grama
O empenho e o engenho
Que medra em face
Com a corte da arte
Desconhecida...

Sou desconhecido...
Um pobre-rico calado
Que canta... canta... canta...
Mas não tem canção
E vive sempre em lágrimas
Com a tragédia da destruição.

Guimarães Rocha

Araçá
Araçá, goiaba pequena,
goiabita, quase uma bolita.
Azedinha, azeda de tudo,
concentradamente azeda.
Prima mais ácida da goiaba,
por ser nanica, ficou futrica,
briga com os dentes alheios.
A simpatia pelo céu da boca,
justo do seu gosto azedo,
sumido dos modernos quintais.

Américo Calheiros

Sempre tive em mira as 

palavras da sabedoria: 

‘Senhor, que as minhas 

palavras e as minhas 

ações proclamem o 

vosso louvor’...”

arquivo ASL

LIVRO. Capa da obra alusiva ao 
Santuário N. Sra Fátima (CG/MS)

Ileides Muller – poeta e 
prosadora, pertence à ASL

A casa dos meus sonhos há de 
ter paredes manchadas de reci-
tais das noites de saraus. Janelas 
abertas por onde luares curiosos 
entrem sem cerimônia e se escon-
dam entre os vãos dos delirantes 
cantares. A sala deve ser grande 
para abrigar almofadas desali-
nhadas, livros com mistura de 
olhares e, nas paredes, retratos 
com sorrisos soltos. Os quartos 
podem ser menores, suficientes 
apenas para acalentar sonhares 
recolhidos dentro das infinitas in-
quietudes. O piso? Não importa o 
tipo de material, pois há de ficar 
todo riscado por passos de dan-
ças, por brincadeiras de crianças, 
pelo entra e sai de amigos, regis-
tros permanentes das alegrias que 
hão de passar por ali. 

A casa que procuro há de ter co-

zinha aquecida para reunir amigos 
nas noites de inverno em roda de 
prosa e café. O telhado? Quero-o 
transparente, da cor do sol e do 
céu, para que o desfile das nuvens 
me incite a olhar constantemente 
para o alto, e que nas madrugadas 
insones eu conte estrelas sob um 
cobertor de luar. 

Procuro uma casa com varanda 
para enchê-la de risos nos almoços 
de domingo e que, ao findar da tar-
de, próximo à churrasqueira, haja 
sucos derramados e farelos de bolo 
sendo carregados por formigas co-
mo lembranças deixadas ali. Há de 
ter, ainda, um pequeno jardim para 
caber o eco das conversas simul-
tâneas, entrecortadas por sonoras 
gargalhadas. 

A casa que procuro deve ter espa-
ço suficiente para armazenar res-
quícios de alegria por toda parte. 

Não se destina à moradia. 
Procuro uma casa para viver.

Augusto César Proença – 
escritor e memorialista, pertence 
à ASL

Pela existência de caramujos, con-
chas das mais variadas formas e 
tamanhos, do próprio terreno are-
noso e também de salinas ovaladas, 
rodeadas de areia branca, destituí-
das de vegetação e cujas águas são 
salobras, pensou-se durante muito 
tempo haver sido o Pantanal um 
majestoso mar: o Mar dos Xaraés. 
Entretanto, cientistas competentes 
afirmam que essa crença não passa 
de mito criado pela imaginação dos 
antigos, que cruzaram pela bacia do 
Paraguai em direção ao Peru – “em 
busca de los índios que tenían oro y 
plata”. 

A l i á s ,  s e g u n d o  o  g e ó l o g o 
Fernando F. M. de Almeida, não só 
um mar cobriu a região e sim vários 
mares em épocas diferentes: “(...) 
Não só um mar cobriu esta vasta 
região como ela também já abrigou 
geleiras tão extensas quanto as que 
hoje cobrem a Groenlândia e os po-
los. Posteriormente fez parte de um 
deserto maior que o Saara atual, 
quando grandes dunas se estende-
ram por toda parte. Tal deserto are-
noso assistiu ao derrame de lavas 
negras que vertiam de imensas fra-
turas da crosta causando verdadeira 
inundação dos campos de dunas. 
Cessado o vulcanismo, uma paisa-
gem lacustre, vasta e monótona, es-
tendeu-se por todo o Sul e Centro do 
Estado, servindo de habitat aos di-
nossauros, grandes répteis entre os 
quais se incluem alguns dos maiores 
seres que já habitaram a superfície 
do planeta”.

Há também (entre outras), a teoria 
do professor da USP, geólogo Aziz 
Nacib Ab’Sáber, que diz haver sido o 
Pantanal uma grande abóbada cres-
cida no centro. E que há 60 milhões 
de anos, num processo de acomo-
dação da crosta terrestre, o planalto 
brasileiro teria se elevado, causando 
uma grande acomodação e fazendo 
com que essa abóbada, comprimi-

da, se rachasse em fendas e, através 
da erosão, fosse lentamente desmo-
ronando em direção ao Sul. Assim, 
a abóbada teria se transformado nu-
ma funda planície. E vai além, quan-
do nos diz que com essas transfor-
mações geomorfológicas a abóbada, 
antes distribuidora de águas, passou 
a ser um receptáculo de rios, que 
chegam carregando detritos, areias, 
cascalhos, uma quantidade enorme 
de sedimentos para o interior dessa 
depressão, e acumulando, ao longo 
de milênios, camadas sedimenta-
res de 400 a 500 metros de espessu-
ra, formando os chamados leques 
aluviais, cujo maior dos quais é o 
Taquari. E nos espaços que separam 
os leques, a natureza produziu pla-
nícies ou grandes banhados: os pan-
tanais. 

Exibindo feições próprias, sem 
perder o mesmo ar de família, es-
ses pantanais, segundo o professor 
Aziz, são distinguidos por três pro-
víncias de natureza sul-americana, 
ou seja, ecossistemas. “Ao Norte e 
a Noroeste – ela chama a atenção – 
cresce uma vegetação do tipo ama-
zônico, não faltando vitórias-régias. 
Ao sul, certos tipos de palmeiras, 
diferentes das brasileiras, indicam 
inequivocamente que a vegetação 
do Chaco se estendeu até ali. Nas 
demais regiões imperam os cer-
rados e cerradões que – segundo 
Ab’Sáber – vieram do Leste. E há 
também – acrescenta – algo surpre-
endente, que poderia ser chamado 
de um quarto ecossistema: no bordo 
Oeste do Pantanal, para os lados da 
Bolívia, existe uma genuína vege-
tação de caatinga”. “Este é um dos 
acontecimentos mais importantes 
da história da vegetação intertro-
pical sul-americana. Fica provado 
que, em tempos remotos, um braço 
do Nordeste brasileiro chegou até a 
nossa região. A caatinga aqui criou 
raízes num período muito seco, en-
tre 23 e 13 mil anos atrás, e resis-
tiu ao processo de umidificação da 
imensa área, iniciado há 12.700 anos 
e ainda em prosseguimento”.


